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No último do recém-findado, bateu no birô da coluna 
mensagem em questão do educador Oto de Sá Cavalcante.

Tivemos, hoje, grande satisfação, ao visitarmos as obras de 
construção da nossa escola da Avenida Luciano Carneiro.

Tomamos importantes decisões e, pela primeira vez, 
estacionamos os carros no subsolo.

Estamos nos baseando na experiência dos nossos outros 
estabelecimentos e fazendo importantes melhoras.

Temos, atualmente, 200 homens tocando a obra, aliás, nesta 
segunda, trabalhamos normalmente.

Com as bênçãos de Deus, faremos uma grande escola na nossa 
cidade, de projeto arquitetônico referência.

BON MOT

TENHO 
COMPROMISSO COM 
A FELICIDADE, DAÍ 
SEMPRE QUERER 
VER O LADO POSITIVO 
DAS COISAS. 
(Regina Casé)

RONDA DOS NATAIS

Segundo o Sociedade Cearense, 
abrem calendário do Ano Bom, 
Andréa Aguiar, tal marido Cláudio 
e filha Natália Guimarães, excelente 
companheira de viagem .... Dodora 
Guimarães, viúva do saudoso Sérvulo 
Esmeraldo, a quem empresariou.... 
Bruno Emilião, capitão dos Portos .... 
Alice Ventura, esposou um neto de 
Miss Country .... Igor Ary Juaçaba .... 
Lisiane Rego, nascida Cysne.

Enquanto a maioria dos bra-
sileiros comemorava a chegada 
do ano 2000, Silvia Helena de 
Sousa dava à luz ao terceiro fi -
lho, João Mateus, na Maternida-
de-Escola Assis Chateaubriand, 
localizada no bairro Rodolfo 
Teófi lo, em Fortaleza. Aos 24 
anos, Silvia já era mãe de Rikás-
sia, 6, Rute, 3 e do recém-nas-
cido. Neste 1° de janeiro, Mateus 
completou 25 anos de idade.

João é considerado foi a pri-
meira criança a nascer no 
ano 2000 na Capital e foi cha-
mado à época de bebê do mi-
lênio. O termo “bebê do milê-
nio” é utilizado para marcar 
a transição do milênio e o 
impacto das tecnologias, glo-
balização e mudanças cultu-
rais e sociais que ocorreram 
no período.

João Mateus tinha previsão 
de vir ao mundo no dia 7 de ja-
neiro, contudo, nasceu no pri-
meiro minuto do primeiro dia 
do ano 2000, com 3,480 kg e 
medindo 50 cm.

Atualmente, com 25 anos 
de idade, completados ontem, 
Mateus vive no bairro Parque 
Dois Irmãos ao lado da com-
panheira, Samires Fernandes, 
29, e da fi lha Aurora de Sousa, 
de um ano e nove meses. João 
também é pai de Ana Júlia, de 
seis anos, fruto do seu primeiro 
relacionamento.

A renda da casa provinha da 
venda de marmitas, no entanto, 
o ponto comercial onde os ma-
teriais de produção eram guar-
dados, no bairro Genibaú, foi 
invadido há cerca de três me-
ses. Devido à perda e ao prejuí-
zo, Mateus passou a fazer bicos 
de pintor e a esposa conseguiu 
um emprego em uma pizzaria 
do bairro onde residem. “A gen-
te estava indo bem, mas aí leva-
ram nossas coisas e desde esse 
tempo que estou trabalhando 
avulso. Hoje faço pintura em 
condomínios, apartamentos, 
em Fortaleza”, relata.Além de 
pintor, Mateus também traba-
lha com instalações elétricas, 
papel desempenhado pelo pai, 
Francisco Alves Ricarte.

Questionado acerca da in-
fância, João destaca que a casa 
simples onde a família morava 
fi cava em frente a um canal, 
dentro de uma comunidade. O 

estava lá me colocou na pran-
cha e me levou até a areia”, re-
corda. Uma quantidade signifi -
cativa de água entrou no corpo 
de Mateus, fazendo com que ele 
perdesse boa parte da audição 
no ouvido esquerdo.

Os estudos, ele explica, não 
eram uma prioridade. Para 
conciliar o trabalho e os estudos, 
Mateus começou a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).O EJA não 
foi concluído. Mateus cita que 
cursou até a sétima série da mo-
dalidade, faltando apenas duas 
séries para fi nalizar o ensino e 
receber o certifi cado.

As expectativas para o futu-
ro, segundo Mateus, é comprar 
um carro e continuar as obras 
da casa da família.

“Por enquanto estamos mo-
rando num quarto, pretendo 
terminar a construção e com-
prar um carro, porque eu tinha 
um, mas perdi. Usava ele pra 
trabalhar, não tinha habilitação 
porque, na época, eu tinha o di-
nheiro do carro, mas não tinha 
como tirar a carteira, acabei 
me acomodando e passei numa 
blitz e perdi”, detalha.

JOÃO Mateus de Sousa com a companheira 
Samire Fernandes e a filha Aurora Sousa

FERNANDA BARROS

| FORTALEZA | João Mateus tinha previsão de nascer em 

janeiro, contudo, nasceu no primeiro minuto de 2000

25 anos depois, como está 
o jovem apontado como º 
bebê a nascer em 2000

LUÍZA VIEIRA

ana.luiza@opovo.com.br
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A mãe, Silvia Helena, conce-
deu uma entrevista ao O POVO 
à época em que João Mateus 
nasceu, relatando que o médi-
co chegou a brincar, afi rman-
do que João seria o primeiro 
bebê de 2000. “Ele me disse 
que o bebê deveria nascer en-
tre os dias 30 e 31, e que eu me 
preparasse para ter o bebê na 
madrugada da virada do ano”, 
disse na ocasião. Aos 24 anos, 
Silvia já era mãe de Rikássia, 6, 
Rute, 3 e do recém-nascido.

O pai de João Mateus, o ele-
tricista Francisco Alves Ricarte, 
tinha 40 anos de idade quando 
João nasceu. Devido à ansieda-
de, Ricarte optou por fi car em 
casa. “Eu não aguentei esperar e 
liguei para a maternidade. Ago-
ra, a única coisa que espero para 
o meu João é que ele cresça com 
saúde”, disse ao O POVO à época.

Nos dias atuais, Mateus re-
lembra da infância difícil que 
enfrentou ao lado do pai, mãe e 
das duas irmãs. A família mo-
rava na rua Quintela, n° 80, no 

bairro Genibaú, em uma casa 
de tĳ olos que fi cava em frente 
a um ponto de alagamento du-
rante a quadra chuvosa.

O cenário precário se dava 
porque o chefe da família não 
conseguia um emprego fi xo na 
área que atuava. O motivo, con-
forme a esposa relatou à época, 
era a idade de Francisco.

Já para Silvia, as possibilida-
des de contratação eram ainda 
menores, uma vez que a mulher 
só havia estudado até a quarta 
série do ensino fundamental. 
Como doméstica, Silvia citou 
que os contratantes optavam 
por aquelas que dormiam no 
serviço, o que para ela era in-
viável por causa das crianças.

Quando Mateus tinha seis 
anos de idade, Silvia e Francisco 
optaram pela separação. Diante 
disso, Francisco retornou para 
a cidade natal, Iguatu, e Silvia 
permaneceu na casa onde a 
família residia, local onde hoje 
mora com o padrasto de Ma-
teus e Rute, a fi lha do meio.

Mãe.
Três fi lhos, separação 
e infância difícil

milênio principiava, porém, a 
violência social já estava insta-
lada no bairro há anos. Mateus 
cita que a infância “foi muito di-
fícil”, tanto pelo contexto social 
quanto pelo econômico.

“Tive tudo pra estar na-
quele meio até hoje, mas eu 
quis sair por opção. Nunca foi 
o melhor canto pra viver, nem 
pra mim e nem pra ninguém. 
Tanto que eu crio minha fi lha 
aqui no Parque Dois Irmãos, é 
bem melhor pra ela”.

A pré-adolescência de Ma-
teus foi marcada por aven-
turas. Aos 15 anos, o hobbie 
favorito do pintor era surfar. 
Em uma tarde da alta esta-
ção marítima, João foi sal-
tar da ponte metálica, que 
fi ca na Praia de Iracema. Ele 
relata que praticava o salto 
habitualmente, no entanto, 
naquele dia, o forte vento o 
levou diretamente para uma 
coluna oxidada pela maresia.

“Eu bati o pé na coluna que-
brada, não conseguia nadar e 
me afoguei. Um surfi sta que 

ACERVO PESSOAL

LUCIANO Cavalcante e Lúcio Alcântara, 
o homem que encaminhou os fios para 
a luz do Cumbuco, ponto inicial da largada

VISITA IMORTAL

João Almino, da Academia Brasileira de Letras, baixa aqui, dia 20.

Mister lançar O Homem de Papel, favor não confundir com 
filme que deu preju ao grande Edson Queiroz.

PÉ DIREITO

Carlos Jereissati estreou na política em 54, sendo eleito 
deputado federal.

Apoiou Paulo Sarasate pra governador e ficou com a vice 
para Flávio Marcílio, seu amigo do Piauí.

CENTENÁRIO

Maranguape inicia Ano Bom mirando festejos pelos 100 do 
médico-escritor Amilton Monteiro.

Autor de Poemas do Inobtido.

girlane
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